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    PREFÁCIO À EDIÇÃO DE 2005


    Parece que passou muito tempo desde que escrevi os artigos de revista que se transformaram em O conhecimento de Deus. Suponho que, em termos do tempo de uma vida normal, seja isso mesmo. O livro surgiu há mais de trinta anos e os artigos começaram a fluir uma década antes disso. A Grã-Bretanha era diferente naquele tempo: os trens a vapor ainda eram vistos em algumas linhas principais, todas as bicicletas tinham para-lamas e sinos, um aparelho de tevê ainda era um item de luxo, os computadores eram desconhecidos do público em geral, e o mesmo era verdade em relação ao Islã. Eu, também, era diferente: um jovem inglês evangélico, em pleno auge do vigor e querendo mudar as coisas; pensava ser realista esperar que, durante a minha vida, Deus trouxesse em massa cristãos e igrejas de volta para si por meio de um retorno à Bíblia e ao evangelho. O trajeto, entretanto, tem sido mais longo do que eu esperava, e, desde então, muito terreno foi ganho, assim como perdido. Minha certeza, hoje, é a de que Deus continua sendo o mesmo, apesar do mundo não o ser.


    Quando me pediram para escrever esta série de artigos para um leitor imaginário que estava impaciente com a religiosidade, mas que queria conhecer a Deus, o projeto produziu faíscas em minha mente. Os artigos rapidamente encontraram sua forma, e eu me perguntava em cada fase: “Qual será a próxima coisa a dizer ao meu leitor imaginário?” E assim novamente, e daí por diante, sempre demonstrando ser um ministério significativo desde o seu início. A princípio, eu não imaginava que esta série de textos pudesse ser um livro em construção, e o primeiro editor a ouvir falar disso ignorou completamente a ideia; mas, para minha surpresa, ele se tornou um livro de apoio ao mundo cristão, um recurso para círculos devocionais e evangelísticos e classes para novos membros da igreja e um meio de bênção para todos os tipos de pessoa, cujo perfil era completamente diferente daquele do meu leitor padrão. Eu tenho um arquivo espesso repleto de cartas de gratidão, a que dou muito valor. A Deus seja a glória.


    O conhecimento de Deus não ficou sem críticas. O que me pareceu serem as duas críticas mais pesadas, ambas vindas dos apoiadores do projeto original, é que não há nenhum capítulo sobre a santidade de Deus, o atributo acima de todos os atributos divinos, como tem sido chamado, e que, depois de suas páginas sobre a Trindade, ele continua como “se nada tivesse acontecido” (aspas minhas) – a implicação é que a Trindade divina permanece marginal, em vez de se tornar central em tudo o que se segue. Com todo o respeito, acho que ambas as críticas erram, ao colocar sua atenção em palavras em vez de no conteúdo. Deixe-me explicar.


    A autocitação, eu sei, é classificada como um vício, mas, em relação à santidade de Deus, eu não posso oferecer nada melhor do que citar o que escrevi sobre isso no meu livro God’s Words:


    Quando Deus é chamado de “santo”, o pensamento transmitido é o de divindade, mais particularmente das qualidades da divindade que marcam a infinita superioridade do Trino Jeová sobre a humanidade em relação tanto aos poderes quanto às perfeições. A palavra aponta para Deus como estando acima e além dos homens, um tipo diferente de ser em um plano superior de existência. Ela coloca a atenção em tudo aquilo em Deus que o torna objeto próprio de admiração, adoração e temor reverente e que serve para lembrar às suas criaturas humanas como elas são imperfeitas. Assim, ela denota, em primeiro lugar, a grandeza e o poder infinitos de Deus em contraste com a pequenez e fragilidade de nós, homens e mulheres; em segundo lugar, ela denota sua determinação de manter seu próprio governo justo por mais que possa ser resistido e encontre oposição – uma resolução que deixa certo que todo pecado acabará por receber a sua devida recompensa.


    Eu creio que possa, honestamente, dizer que todos estes aspectos do ser de Deus e seus caminhos são totalmente apresentados capítulo após capítulo em O conhecimento de Deus, mesmo que não haja nenhum capítulo específico sobre a santidade de Deus.


    No que diz respeito à Trindade, não sei o que meu crítico pensou que eu deveria ter feito após explicar que Deus é tanto eles quanto ele, e que nunca se deve pensar no singular sem o plural, nem vice-versa, a fim de se evitar cair no unitarismo ou no triteísmo. O que eu faço, na prática, é passar o restante do livro mostrando como os três operam como uma equipe ou trio com um único objetivo, ou seja, nossa salvação e o aperfeiçoamento da igreja, e esta maneira de fazê-lo me parece ser a melhor e mais bíblica.


    Eu aprendi, tarde na vida, a palavra certa para descrever o que estou disposto a fazer em O conhecimento de Deus. Essa palavra é catequizar; eu sou um catequista de adultos. O trabalho do catequista consiste em enunciar as verdades e a resposta a elas, o que se constitui na identidade de um cristão, para serem aplicadas diretamente sobre a vida das pessoas na qualidade de evangelistas, pastores, conselheiros, mestres e motivadores, de acordo com o peso da verdade sobre elas. Assim como um dos personagens de Molière exultou por descobrir que esteve falando em prosa durante toda a sua vida, do mesmo modo me alegro ao descobrir que tenho sido um catequista toda a minha vida, embora eu mal soubesse disso até recentemente. O conhecimento de Deus é um catecismo – talvez mais que isso.


    A antiga fórmula para o lançamento de um navio era quebrar uma garrafa de champanhe na proa e dizer: “Que Deus abençoe este navio e todos os que navegam nele”. Assim, agora, eu digo: “Que Deus abençoe esta reedição de O conhecimento de Deus, e todos aqueles em cujas mãos o livro chegar”.


    J. I. P.


    Regent College, Vancouver


    Janeiro, 2005

  


  
    PREFÁCIO


    Do mesmo modo que artistas anseiam por interpretar Hamlet, eu queria escrever um tratado sobre Deus. Este livro, no entanto, não é isso. Seu tamanho pode sugerir que esteja tentando ser, mas toda pessoa que o considerar desta maneira irá se decepcionar. É, na melhor das hipóteses, um colar de contas: uma série de pequenos estudos sobre grandes temas, a maioria dos quais apareceu pela primeira vez na Evangelical Magazine. Eles foram concebidos como mensagens separadas, mas são, agora, apresentados juntos, porque parecem se fundir em uma única mensagem a respeito de Deus e da nossa vida. É o seu propósito prático que explica tanto a seleção quanto a omissão de temas e a forma de tratamento.


    Em A Preface to Christian Theology, John Mackay ilustrou dois tipos de interesse em assuntos cristãos ao retratar pessoas sentadas numa varanda alta na frente de uma casa espanhola, observando os viajantes passando na estrada abaixo. As pessoas da varanda podem ouvir a conversa dos viajantes e falar com eles; eles podem fazer comentários críticos sobre a forma como os viajantes caminham ou podem discutir questões sobre a estrada, sobre como, por exemplo, ela pode simplesmente existir ou levar a qualquer lugar, o que pode ser visto a partir de diferentes pontos ao longo dela, e assim por diante; mas eles são apenas observadores, e seus problemas são teóricos. Os viajantes, em contraste, enfrentam problemas que, embora tenham seu ângulo teórico, são essencialmente práticos – problemas do tipo “que caminho tomar” e “como chegar lá”, problemas que exigem não apenas compreensão, mas decisão e ação também. Observadores da varanda e viajantes podem pensar sobre a mesma coisa, mas seus problemas são diferentes. Assim (por exemplo), em relação ao mal, o problema do observador é encontrar uma explicação teórica de como o mal pode existir diante da soberania e da bondade de Deus, mas o problema do viajante é como dominar o mal e transformá-lo em bem. Ou, novamente, em relação ao pecado, o observador pergunta se é realmente possível crer na pecaminosidade humana e na perversidade pessoal, enquanto o viajante, conhecendo o pecado por dentro, pergunta que esperança existe de libertação. Ou tome-se o problema da divindade: enquanto o observador está perguntando como um Deus pode concebivelmente ser três, que tipo de unidade três poderiam ter e como três que somam um podem ser pessoas, o viajante quer saber como mostrar a honra, o amor e a confiança devidos às três pessoas que estão juntas, agindo para trazê-lo para fora do pecado para a glória. E assim poderíamos continuar. Este é um livro para viajantes que lida com perguntas de viajantes.


    A convicção por trás do livro é que a ignorância de Deus – ignorância tanto sobre seus caminhos quanto sobre a prática da comunhão com ele – está na raiz de grande parte da fraqueza da igreja hoje. Duas infelizes tendências parecem ter produzido este estado de coisas.


    A primeira tendência é que as mentes cristãs têm sido conformadas com o espírito moderno, ou seja, aquilo que gera grandes pensamentos acerca do homem e deixa espaço para apenas pequenos pensamentos sobre Deus. A maneira moderna de se lidar com Deus é colocá-lo a distância, se não negá-lo por completo, e a ironia é que os cristãos modernos, preocupados em manter práticas religiosas em um mundo sem religião, têm permitido que Deus se torne distante. Pessoas lúcidas, ao verem isto, são tentadas a se retirar das igrejas, sentindo algo parecido com desgosto, para, então, prosseguir em uma busca de Deus por conta própria. Não se pode culpá-las totalmente, pois os pastores que olham para Deus pelo lado errado do telescópio, por assim dizer, reduzindo-o às proporções de um pigmeu, não podem esperar ter nada além de cristãos pigmeus, e as pessoas lúcidas, naturalmente, querem algo melhor que isso. Além disso, pensamentos sobre morte, eternidade, juízo, a grandeza da alma e as consequências permanentes das decisões temporais estão todos “fora da agenda” para os modernos; e é um fato triste que a igreja cristã, em vez de levantar a voz para lembrar ao mundo o que está sendo esquecido, criou o hábito de menosprezar estes temas exatamente da mesma maneira. Mas estas capitulações ao espírito moderno são realmente suicidas, no que diz respeito à vida cristã.


    A segunda tendência é que as mentes cristãs têm sido confundidas pelo ceticismo moderno. Por mais de três séculos, o fermento naturalista da perspectiva do Renascimento tem agido como um câncer sobre o pensamento ocidental. Arminianos e deístas do século 17, assim como os socinianos do século 16, chegaram a negar, contrariamente à teologia da Reforma, que o controle de Deus sobre o seu mundo fosse direto ou completo, e a teologia, a filosofia e a ciência têm estado combinadas, desde então, e em grande parte, para manter essa negação. Como resultado, a Bíblia tem estado sob fogo pesado, bem como muitos marcos históricos do Cristianismo, juntamente com ela. Os fatos básicos da fé são postos em dúvida. Será que Deus encontrou Israel no Sinai? Era Jesus mais do que um homem muito espiritual? Será que os milagres dos evangelhos realmente aconteceram? Não seria o Jesus dos evangelhos, em grande parte, uma figura imaginária? – E assim por diante. E isso não é tudo. O ceticismo tanto sobre a revelação divina quanto sobre as origens cristãs tem gerado um ceticismo mais amplo, que abandona toda ideia de uma unidade da verdade, e, com ela, toda a esperança do conhecimento humano unificado, de modo que agora é comumente assumido que meus anseios religiosos não têm nada a ver com o meu conhecimento científico das coisas externas a mim mesmo, já que Deus não está “lá fora”, no mundo, mas apenas “aqui embaixo”, na psique. A incerteza e a confusão a respeito de Deus que marcam os nossos dias são piores do que qualquer coisa desde a teosofia gnóstica, que tentou engolir o Cristianismo no século 2º.


    É frequentemente dito hoje que a teologia está mais forte do que nunca, e, em termos de experiência acadêmica e da quantidade e qualidade de livros publicados, isto é, provavelmente, verdade; mas já faz tempo que a teologia tem sido fraca e desajeitada em sua tarefa básica de manter a igreja voltada para as realidades do evangelho. Cento e trinta anos atrás, C. H. Spurgeon descreveu as dificuldades que ele viu entre os batistas acerca da Escritura, e temas como expiação e o destino humano estavam descendo a ladeira; se ele pudesse examinar o pensamento protestante a respeito de Deus nos dias atuais, acho que ele falaria do “mergulho em queda livre”.


    “Assim diz o Senhor: Ponde-vos à margem no caminho e vede, perguntai pelas veredas antigas, qual é o bom caminho; andai por ele e achareis descanso para a vossa alma” (Jr 6. 16). Este é o convite que este livro apresenta. Não é uma crítica acerca dos novos caminhos, a não ser indiretamente, mas, em vez disso, é uma reconvocação aos velhos caminhos, sobre o fundamento de que o “bom caminho” ainda é aquele que costumava ser. Eu não peço aos meus leitores que suponham que eu saiba muito bem o que estou falando. “Aqueles como eu”, escreveu C. S. Lewis, “cuja imaginação excede em muito a sua obediência, estão sujeitos a uma pena justa; imaginamos facilmente condições muito mais elevadas do que qualquer outra que tenhamos alcançado. Se descrevermos o que temos imaginado, podemos fazer com que outros, e nós mesmos, acreditemos que realmente estivemos lá – e assim enganar tanto a eles quanto a nós mesmos” (The Four Loves, Fontana ed., p. 128). Todos os leitores e escritores da literatura devocional fazem bem em pesar as palavras de Lewis. “Eu cri; por isso, é que falei. Também nós cremos; por isso, também falamos” (2Co 4.13) – e se o que está escrito aqui ajudar alguém do modo como as meditações por detrás da escrita me ajudaram, o trabalho terá sido abundantemente válido.


    J. I. P.


    Trinity College, Bristol


    Julho, 1972

  


  
    PARTE 1


    CONHEÇA O SENHOR

  


  
    CAPÍTULO 1


    O ESTUDO DE DEUS


    Em 7 de janeiro de 1855, o ministro da Capela da rua New Park, em Southwark, iniciou seu sermão matutino da seguinte forma:


    Tem sido dito que o “estudo apropriado da humanidade é o homem”. Eu não refutarei a ideia, mas creio que seja igualmente verdadeiro que o estudo apropriado do eleito de Deus seja Deus; o estudo apropriado de um cristão é a Divindade. A mais elevada ciência, a mais sublime especulação, a mais poderosa filosofia, que jamais poderá ocupar a atenção de um filho de Deus, é o nome, a natureza, a pessoa, a obra, os feitos, e a existência do grande Deus a quem ele chama de seu Pai.


    Há algo de extraordinário desenvolvimento para a mente na contemplação da Divindade. É um assunto tão vasto que todos os nossos pensamentos ficam perdidos em sua imensidão; tão profundo que nosso orgulho fica submerso em seu infinito. É possível compreender outros assuntos e tratar deles, e neles sentirmos uma espécie de autossatisfação, e continuar tendo o pensamento: “Vejam como sou sábio”. Entretanto, quando chegamos a esta ciência sublime, ao constatar que nosso fio de prumo não pode sondar sua profundidade e que nosso olho de águia não pode enxergar sua altura, abandonamos o pensamento de que o homem, em sua vaidade, seja sábio, pois ele é como um asno selvagem; e fazemos uma solene exclamação: “Nasci ontem e nada sei”. Nenhum assunto de contemplação tenderá mais a humilhar a mente do que os pensamentos acerca de Deus...


    Contudo, ao mesmo tempo em que o assunto humilha a mente, ele também a desenvolve. Aquele que frequentemente pensa em Deus terá a mente mais abrangente do que o homem que simplesmente se arrasta por este estreito globo... O mais excelente estudo para desenvolver a alma é a ciência de Cristo, e ele crucificado, e o conhecimento da Divindade na gloriosa Trindade. Nada aumentará mais o intelecto, nada enaltecerá mais toda a alma do homem quanto uma investigação devota, diligente e continuada do grande assunto da Divindade.


    E, ao mesmo tempo em que humilha e expande, este assunto é eminentemente consolador. Oh!, existe, ao contemplar Cristo, um bálsamo para cada ferida; ao refletir sobre o Pai, há o fim de toda tristeza; e, na influência do Espírito Santo, há um bálsamo para cada chaga! Deseja cessar o seu pesar? Deseja suprimir suas preocupações? Então vá e mergulhe no mais profundo mar da Divindade; perca-se em sua imensidão e você sairá como de um sofá de descanso, revigorado e fortalecido. Eu não conheço algo que possa confortar tanto a alma, acalmar as ondas de tristeza e dor, trazer paz para os ventos da provação, como uma meditação piedosa sobre a Divindade. É para refletir sobre este assunto que eu o convido nesta manhã...


    Essas palavras, ditas há mais de um século por C. H. Spurgeon (naquele tempo, incrivelmente, com apenas 20 anos de idade), foram verdadeiras naquele tempo e são verdadeiras agora. Elas formam um prefácio propício para uma série de estudos sobre a natureza e o caráter de Deus.


    QUEM PRECISA DE TEOLOGIA?


    “Mas espere um minuto”, alguém diz, “diga-me uma coisa. A nossa jornada é mesmo necessária? Nos dias de Spurgeon, como sabemos, as pessoas achavam teologia algo interessante, mas eu a considero enfadonha. Por que alguém precisa separar um tempo, hoje, para o tipo de estudo que você propõe? Não é correto que uma pessoa leiga mediana pode viver sem ela? Afinal, este é o século 21, não o 19!”


    Essa é uma pergunta justa, mas existe, creio, uma resposta convincente para ela. Quem questiona deste modo claramente pressupõe que um estudo da natureza e do caráter de Deus não será prático ou relevante para a vida. Porém, este é, de fato, o projeto mais prático em que alguém pode se engajar. Conhecer a Deus é algo crucialmente importante para a nossa vida. Da mesma maneira que seria cruel colocar um homem de uma tribo amazônica, alguém que não conhecesse nada de inglês ou da Inglaterra, num voo para Londres e largá-lo na Trafalgar Square sem qualquer explicação e deixá-lo se virar sozinho, da mesma maneira seremos cruéis conosco se tentarmos viver neste mundo sem conhecer a Deus, a quem o mundo pertence e que o governa. O mundo se torna um lugar estranho, perigoso e doloroso, e viver nele, um negócio decepcionante e desagradável para aqueles que não conhecem a Deus. Desconsidere o estudo de Deus e você sentenciará a si mesmo a viver tropeçando e cambaleando pela vida como se estivesse de olhos vendados, sem nenhum senso de direção e nenhuma compreensão do que o cerca. Desta forma, você pode desperdiçar sua vida e perder a sua alma.


    Reconhecendo, assim, que o estudo de Deus é valioso, nos preparamos para começar. Mas de onde partiremos? Obviamente, só podemos iniciar a partir de onde estamos. Isso, porém, significa partir no meio de uma tempestade, pois a doutrina de Deus representa o meio da tempestade em nossos dias. O chamado “debate sobre Deus”, com suas frases espantosas: “nossa imagem de Deus deve desaparecer”; “Deus está morto”; “podemos cantar o Credo, mas não podemos recitá-lo” – está bradando de todos os lados. Ouvimos que “a doutrina de Deus” como os cristãos a têm praticado historicamente é um tipo refinado de bobagem e que o conhecimento sobre Deus é absolutamente desprezível. Os tipos de ensino que professam esse tipo de conhecimento são rejeitados como arcaicos: “calvinismo”, “fundamentalismo”, “escolasticismo protestante”, “a velha ortodoxia”. O que devemos fazer? Se adiarmos nossa viagem até a tempestade se acalmar, é possível que nunca comecemos.


    Minha proposta é a seguinte: você conhecerá, por experiência própria, aquilo que o peregrino de Bunyan fez quando sua esposa e filhos o chamaram para desistir da jornada que estava para começar. Ele “colocou seus dedos nos ouvidos e correu gritando: ‘vida, vida, vida eterna’”. Eu lhe peço que, por enquanto, feche seus ouvidos para aqueles que lhe dizem que não existe uma estrada para o conhecimento de Deus e ande um pouquinho comigo para, então, ver. Afinal, só é possível provar o pudim se o comer, e aquele que estiver seguindo por uma estrada conhecida não ficará muito preocupado se ouvir de outros que não estiverem nela que aquela estrada não existe.


    Com tempestade ou sem ela, começaremos. Mas como determinaremos nossa direção?


    Cinco verdades básicas, cinco princípios do conhecimento de Deus que os cristãos possuem, determinarão toda a nossa direção. São eles:


    
      	Deus tem falado ao homem, e a Bíblia é a sua Palavra dada a nós a fim de nos tornar sábios para a salvação.


      	Deus é Senhor e Rei sobre o seu mundo; ele governa todas as coisas para sua própria glória, mostrando suas perfeições em tudo o que faz, a fim de que homens e anjos possam louvá-lo e adorá-lo.


      	Deus é Salvador, ativo em amor soberano por meio do Senhor Jesus Cristo para resgatar da culpa e do poder do pecado os que creem, para adotá-los como seus filhos e para abençoá-los, consequentemente.


      	Deus é Trino; há, dentro da Divindade, três pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo, e a obra de salvação é uma obra em que todos os três agem conjuntamente: o Pai, propondo a redenção; o Filho, assegurando-a; e o Espírito, aplicando-a.


      	Piedade significa responder a revelação de Deus em confiança e obediência, fé e adoração, oração e louvor, submissão e serviço. A vida deve ser vista e vivida à luz da Palavra de Deus. Isto, e nada mais, é a verdadeira religião.

    


    À luz destas verdades gerais e básicas, examinaremos, agora, em detalhes, o que a Bíblia nos mostra acerca da natureza e do caráter do Deus de quem estamos falando. Estamos na posição de viajantes que, após examinar uma grande montanha a distância, de percorrê-la em seu entorno, de observar como ela domina a paisagem e determinar as características da região ao seu redor, agora nos aproximamos diretamente dela com a intenção de escalá-la.


    OS TEMAS BÁSICOS


    O que esta escalada vai envolver? Quais são os temas que irão nos ocupar?


    Teremos de tratar da divindade de Deus, as qualidades divinas que separam Deus dos homens e marcam a diferença e distância entre o Criador e suas criaturas: qualidades como sua autoexistência, sua infinitude, sua eternidade, sua imutabilidade. Teremos de lidar com os poderes de Deus: sua onipotência, sua onisciência, sua onipresença. Teremos de lidar com as perfeições de Deus, os aspectos de seu caráter moral que são manifestados em suas palavras e obras – sua santidade, seu amor e misericórdia, sua verdade, fidelidade, bondade, paciência e justiça. Teremos de observar o que o agrada, o que o ofende, o que desperta a sua ira, o que lhe traz satisfação e alegria.


    Para muitos de nós, estes são assuntos comparativamente pouco familiares. Mas não foi sempre assim para o povo de Deus. Houve um tempo quando o tema acerca dos atributos de Deus (como eram chamados) era visto com tanta importância que foi incluído no catecismo ensinado em todas as igrejas e se esperava que todos os membros adultos o soubessem. Deste modo, a quarta questão no Breve Catecismo de Westminster, “Quem é Deus?”, encontrava a seguinte resposta: “Deus é um Espírito infinito, eterno e imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade, e verdade” – uma afirmação que o grande Charles Hodge descreveu como “provavelmente a melhor definição de Deus que o homem já apresentou”.


    Poucas crianças hoje, no entanto, são instruídas no Breve Catecismo de Westminster, e poucos adoradores modernos ouvirão uma série de sermões tratando da doutrina do caráter divino como Charnock ensinou em seu vultoso Discourses on the Existence and Atributes of God (1682). Poucos, também, lerão algo simples e direto sobre a natureza de Deus, pois raramente se encontra qualquer escrito dessa natureza hoje em dia. Podemos esperar, entretanto, que uma exploração dos temas mencionados acima nos traga muitas novidades para pensar e ideias novas para refletir e digerir.


    CONHECIMENTO APLICADO


    Por essa mesma razão, precisamos, antes que iniciemos a escalada pela nossa montanha, parar e fazer a nós mesmos uma pergunta fundamental – uma pergunta que, na verdade, nós sempre devemos fazer a nós mesmos toda vez que iniciamos qualquer linha de estudo no Livro Sagrado de Deus. A pergunta diz respeito às nossas motivações e intenções como pesquisadores. Precisamos perguntar a nós mesmos: Qual é o meu objetivo final e propósito em ocupar minha mente com estas coisas? O que eu pretendo fazer com meu conhecimento acerca de Deus, assim que eu o obtenha? Pois o fato que temos de enfrentar é que, se buscarmos conhecimento teológico como um fim em si mesmo, isso certamente nos causará mal, tornando-nos orgulhosos e convencidos. A própria grandiosidade do tema nos intoxicará, e nos acharemos melhores ou superiores aos outros cristãos por causa de nosso interesse e compreensão dele e olharemos com desdém para aqueles cujas ideias teológicas nos parecem toscas e inadequadas e os rejeitaremos, considerando-os indivíduos muito pobres. Pois, como disse Paulo aos pretensiosos coríntios, “o saber ensoberbece... se alguém julga saber alguma coisa, com efeito, não aprendeu ainda como convém saber” (1Co 8.1ss.). Preocupar-se em obter conhecimento teológico como um fim em si mesmo, buscar o estudo da Bíblia sem nenhuma outra motivação mais elevada além de o desejo de querer conhecer todas as respostas, é dirigir-se a um enganoso estado de satisfação própria. Precisamos proteger nosso coração de tal atitude e orar para nos mantermos resguardados disso. Como anteriormente vimos, não pode haver saúde espiritual sem conhecimento doutrinário, mas é igualmente verdadeiro que não pode haver saúde espiritual com esse conhecimento se o buscarmos pelo propósito errado e o avaliarmos por um padrão errado. Desta maneira, o estudo doutrinário pode, de fato, tornar-se um perigo para a vida espiritual, e nós hoje, não menos do que os coríntios no passado, precisamos estar vigilantes a esse respeito.


    Mas, alguém perguntaria: Não é um fato que o amor pela verdade revelada de Deus e um desejo de conhecer o máximo possível dela são fatores naturais para todo aquele que foi nascido de novo? Veja o salmo 119 – “ensina-me os teus preceitos”; “desvenda os meus olhos para que eu contemple as maravilhas da tua lei”; “Quanto amo a tua lei!”; “Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar! Mais que o mel à minha boca”; “dá-me entendimento, para que eu conheça os teus testemunhos” (v. 12, 18, 97, 103, 125). Não anseiam todos os filhos de Deus, juntamente com o salmista, por conhecer tanto quanto for possível acerca do nosso Pai celestial? Não seria o fato de termos recebido o amor da verdade, uma prova de que nascemos de novo? (cf. 2Ts 2.10). E não é justo que deveríamos buscar satisfazer plenamente esta vontade dada por Deus?


    Sim, naturalmente. Porém, se você voltar ao salmo 119, perceberá que a preocupação do salmista em alcançar conhecimento não era para ter interesse teórico, mas prático sobre Deus. Seu desejo supremo era conhecer e desfrutar do próprio Deus, e ele valorizava o conhecimento sobre Deus simplesmente como um meio para este fim. Ele quis entender a verdade de Deus a fim de que seu coração pudesse corresponder a ela e sua vida fosse conformada a ela. Observe a ênfase dos primeiros versículos:


    Bem-aventurados os irrepreensíveis no seu caminho, que andam na lei do Senhor. Bem-aventurados os que guardam as suas prescrições e o buscam de todo o coração. Tomara sejam firmes os meus passos, para que eu observe os teus preceitos (v. 1-2,5).


    Ele estava interessado em verdade e ortodoxia, em ensino bíblico e teologia não como fins em si, mas como meios para os propósitos mais profundos de vida e retidão. Sua maior preocupação era com o conhecimento e o serviço do grande Deus cuja verdade ele procurava compreender.


    Esta deve ser, também, a nossa atitude. Nosso objetivo ao estudar a Divindade deve ser o de conhecer melhor o próprio Deus. Nossa meta deve ser aumentar nosso conhecimento não simplesmente das doutrinas acerca dos atributos de Deus, mas também do Deus vivo a quem pertencem esses atributos. Assim como ele é o assunto de nosso estudo e nosso ajudador nessa tarefa, assim também ele deve ser a sua finalidade. Devemos procurar, ao estudar Deus, ser levados a ele. Foi por este propósito que a revelação foi dada, e é para esta função que devemos usá-la.


    MEDITANDO NA VERDADE


    Como devemos fazer isso? Como podemos transformar nosso conhecimento acerca de Deus em conhecimento de Deus? O caminho para se fazer isso é exigente e, ao mesmo tempo, simples. Consiste em tornar cada verdade que aprendemos sobre Deus em matéria de meditação diante de Deus, conduzindo-nos à oração e ao louvor a Deus.


    Temos alguma ideia, talvez, do que seja a oração, mas o que é meditação? Esta é uma pergunta válida, pois a meditação é uma arte perdida hoje e o povo cristão sofre gravemente por sua ignorância em relação a esta prática. Meditação é a atividade de trazer à mente, matutar, refletir longamente e aplicar para si mesmo as várias coisas que se pode conhecer sobre a obra, os caminhos, os propósitos e as promessas de Deus. É uma atividade que envolve um pensamento santo, conscientemente realizada na presença de Deus, debaixo do olhar de Deus, com o auxílio de Deus e como um meio de comunicação com Deus. Seu propósito é o de purificar a visão mental e espiritual que se tem de Deus e deixar que a sua verdade cause pleno impacto sobre a mente e o coração daquele que medita. É uma questão de conversar consigo mesmo sobre Deus e sobre si próprio; é, de fato, frequentemente o ato de argumentar consigo mesmo, deixando a atmosfera de dúvida e descrença de lado para se obter uma clara apreensão do poder e da graça de Deus.


    Seu efeito é o de sempre nos humilhar à medida que contemplamos a grandeza e a glória de Deus e nossa própria pequenez e pecaminosidade, e também nos encorajar e revigorar – nos “confortar” no velho e forte sentido bíblico da palavra – enquanto contemplamos as riquezas insondáveis da misericórdia divina manifestada no Senhor Jesus Cristo. Estes eram os pontos enfatizados por Spurgeon na passagem que citamos no início, e eles são verdadeiros. E é na medida em que entramos mais e mais profundamente nesta experiência de sermos humilhados e exaltados, que nosso conhecimento de Deus aumenta e, com ele, nossa paz, nossa força e nossa alegria. Que Deus nos ajude, então, a colocar nosso conhecimento de Deus para ser usado com este propósito; que todos possamos “conhecer o Senhor” em verdade.

  


  
    CAPÍTULO 2


    O POVO QUE CONHECE O SEU DEUS


    Eu caminhava ao sol com um professor que havia efetivamente perdido suas possibilidades de avanço acadêmico por haver entrado em choque com dignitários da igreja a respeito do evangelho da graça. “Mas não tem problema”, disse ele durante a conversa, “pois eu conheci a Deus e eles não”. A observação foi um mero parêntese, um comentário trivial sobre algo que eu havia dito, mas ficou gravada em minha memória e me fez pensar.


    Não imagino que muitos de nós diríamos com naturalidade que conhecem a Deus. Essas palavras implicam numa capacidade de definição e imparcialidade empírica da qual a maioria de nós, se formos honestos, teria de admitir que ainda não tem. Afirmamos, talvez, ter um testemunho, e podemos contar nossa história de conversão com o melhor deles: dizemos que conhecemos Deus – isto, afinal, é o que se espera que os evangélicos digam; mas seria possível dizermos, sem hesitação, que pudemos conhecer a Deus por meio de situações específicas de nossa história pessoal? Eu duvido, pois suspeito que a experiência que a maioria de nós tem de Deus nunca foi tão intensa.


    Nem mesmo, creio eu, muitos de nós poderíamos dizer com naturalidade que, à luz do conhecimento de Deus que passamos a desfrutar, as frustrações do passado e os desgostos do presente, como o mundo os considera, não nos afetem. A realidade é que, para a maioria de nós, elas nos afetam. Vivemos como se fossem nossas “cruzes” (é assim que as chamamos). Constantemente nos vemos caindo na amargura, apatia e melancolia quando pensamos nelas, o que acontece com frequência. A atitude que mostramos para com o mundo é uma espécie de estoicismo seco, a quilômetros de distância da “alegria indizível e cheia de glória” que Pedro cria que seus leitores estavam demonstrando (1Pe 1.8). “Pobres almas”, diriam nossos amigos acerca de nós, “como eles têm sofrido” – e é exatamente isso o que sentimos a respeito de nós mesmos!


    Mas esse papel de falso mártir não tem qualquer lugar na mente daqueles que realmente conhecem a Deus. Eles nunca se preocupam com o que poderia ter acontecido; eles nunca pensam nas coisas que perderam, apenas naquilo que conquistaram. “Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo”, escreveu Paulo. “Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para conseguir Cristo... para o conhecer” (Fp 3.7-10). Quando Paulo diz que considera as coisas que perdeu como refugo, ou esterco, ele quer dizer não apenas que não as considera de algum valor, mas que ele também não vive com estas coisas constantemente em sua mente: que pessoa normal gasta seu tempo contemplativamente pensando em estrume? Ainda assim, na realidade, é o que muitos de nós fazem, o que mostra quanto estamos afastados do caminho do verdadeiro conhecimento de Deus.


    CONHECER VERSUS SABER SOBRE


    Precisamos, com honestidade, enfrentar a realidade neste aspecto. Somos, possivelmente, evangélicos ortodoxos. Podemos definir o evangelho com e sentir o cheiro de doutrina falsa a quilômetros de distância. Se perguntados como alguém pode conhecer a Deus, podemos, num instante, produzir a fórmula certa – que é possível conhecer a Deus por meio do Senhor Jesus Cristo em virtude de sua cruz e mediação, com base em sua palavra de promessa, pelo poder do Espírito Santo, por intermédio de um exercício pessoal de fé. Ainda assim, a alegria, a bondade e a liberdade de espírito, que são as marcas daqueles que têm conhecido a Deus, são raras entre nós – mais raras, talvez, do que em alguns outros círculos cristãos em que, por comparação, a verdade evangélica é menos clara e completamente conhecida. Aqui, também, os últimos podem provar serem os primeiros, e os primeiros, últimos. Um pouco de conhecimento de Deus é mais válido do que um grande conhecimento acerca dele.


    Para salientar melhor este ponto, deixe-me dizer duas coisas:


    1. É possível que alguém saiba muito sobre Deus sem ter muito conhecimento dele. Eu estou certo de que muitos de nós nunca conseguimos entender isso de fato. Vemos em nós mesmos um grande interesse por teologia (que é, naturalmente, um assunto dos mais fascinantes e intrigantes – no século 17 era o passatempo de todos os cavalheiros). Lemos livros de exposição teológica e apologética. Mergulhamos na história cristã e estudamos o credo cristão. Aprendemos a descobrir nosso caminho nas Escrituras. Outros apreciam nosso interesse nessas coisas, e somos levados a dar nossa opinião em público sobre esta ou aquela questão cristã, a liderar grupos de estudo, apresentar trabalhos acadêmicos, escrever artigos e, geralmente, somos levados a aceitar a responsabilidade informal ou formal para sermos professores e árbitros da ortodoxia em nosso próprio círculo cristão. Nossos amigos nos dizem quanto apreciam nossa contribuição, e isso nos encoraja a explorar mais ainda a verdade de Deus, para que possamos atender as exigências que nos são apresentadas.


    Tudo isso é muito bom – por outro lado, o interesse por teologia e conhecimento sobre Deus e a capacidade de pensar claramente e falar bem sobre temas cristãos não são nem de longe a mesma coisa que conhecê-lo. Podemos saber tanto sobre Deus quanto Calvino conheceu – na realidade, se estudarmos suas obras com diligência, cedo ou tarde poderemos atingir esse objetivo – e ainda assim, em todo o tempo em que fizermos isso (diferentemente de Calvino, devo dizer), dificilmente conheceremos algo a respeito de Deus.


    2. É possível saber muito sobre piedade sem muito conhecimento de Deus. Isto depende dos sermões que se ouve, dos livros que se lê e da companhia que se tem. Nesta era analítica e tecnológica, não há falta de livros nas livrarias das igrejas, ou sermões nos púlpitos, sobre como orar, como testemunhar, como ler nossas Bíblias, como dizimar, como ser um jovem cristão, como ser um cristão idoso, como ser um cristão feliz, como ser consagrado, como levar pessoas a Cristo, como receber o batismo do Espírito Santo (ou, em alguns casos, como evitar recebê-lo), como falar em línguas (ou como explicar as manifestações pentecostais) e, geralmente, como atravessar todas as fases que os professores em questão associam com a vida de um crente. Nem mesmo há falta de biografias descrevendo as experiências dos cristãos do passado para nosso exame interessado.


    Qualquer coisa que possa ser dita sobre este estado de coisas certamente torna possível aprender muito, de segunda mão, sobre a prática do Cristianismo. Além disso, quando se tem uma boa dose de senso comum, geralmente é possível usar este aprendizado para ajudar cristãos hesitantes e de temperamento menos instável a recuperar seu equilíbrio e desenvolver um senso de proporção em relação a seus problemas e, desta forma, torna-se possível obter para si mesmo uma reputação de ser um pastor bastante eficiente. Mesmo assim, é possível alguém obter tudo isso sem conhecer a Deus na prática.


    Voltamos, então, ao ponto de onde partimos. A questão não é saber se somos bons em teologia ou “equilibrados” (termo horrível e superficial) na forma como lidamos com os problemas da vida cristã; a questão é: podemos dizer, de forma simples e honesta, não porque sentimos que, como evangélicos, devemos conhecer, mas porque, de fato, precisamos conhecer, que conhecemos a Deus, e que, por isso, o desprazer que tivemos ou o prazer que não tivemos em sermos cristãos não nos preocupa? Se realmente conhecêssemos a Deus, isto é o que estaríamos dizendo e, se não o estamos dizendo, é um sinal de que precisamos enfrentar com mais firmeza a diferença entre conhecer a Deus e meramente saber algo a respeito dele.


    EVIDÊNCIA DE SE CONHECER A DEUS


    Dissemos que, quando se conhece a Deus, perdas e “cruzes” deixam de ter importância; o que se ganhou simplesmente afasta estas coisas da mente. Que outros efeitos o conhecimento de Deus produz em uma pessoa? Várias partes das Escrituras respondem a esta pergunta de diferentes pontos de vista, mas talvez a resposta mais clara e notável de todas seja a que nos é fornecida pelo livro de Daniel. Podemos resumir seu testemunho em quatro proposições.


    1. Aqueles que conhecem a Deus têm grande força para Deus.


    Em um dos capítulos proféticos de Daniel, lemos: “O povo que conhece ao seu Deus se tornará forte e ativo” (11.32). No contexto, esta afirmação é introduzida pela conjunção “mas” e é colocada em contraste com a atividade daquele que é “um homem vil” (v. 21) que estabelecerá a “abominação desoladora” e corromperá com palavras suaves e lisonjas aqueles que falharam em sua lealdade para com a aliança de Deus (v. 31-32). Isto nos mostra que a ação realizada por aqueles que conhecem a Deus é a sua reação às inclinações contrárias a Deus que eles veem operando ao seu redor. Se o seu Deus está sendo desafiado ou desprezado, eles não podem descansar; eles sentem que devem fazer algo; a desonra infligida ao nome de Deus os provoca à ação.


    Isso é exatamente o que vemos acontecendo nos capítulos narrativos de Daniel, nos quais somos informados acerca das “proezas” de Daniel e seus três amigos.


    Eles eram quatro homens que conheciam a Deus e que, em consequência, sentiam-se compelidos, de vez em quando, a se impor contra as convenções e preceitos da irreligião ou falsa religião. Daniel, em particular, surge como alguém que não deixaria uma situação dessa natureza escapar, mas sentia-se compelido a enfrentá-la abertamente. Em vez de se arriscar numa possível contaminação ritual ao comer a comida do palácio, ele insistiu numa dieta vegetariana, para a consternação do príncipe dos eunucos (1.8-16). Quando Dario suspendeu a prática de oração por um mês, sob pena de morte, Daniel não apenas continuou a orar três vezes ao dia, mas o fez em frente de uma janela aberta, a fim de que todos pudessem ver o que ele estava fazendo (6.10-11). Isto nos traz à mente a imagem do bispo Ryle inclinando-se para frente em sua cadeira na Catedral de São Paulo para que todos pudessem ver que ele não se virava para o leste ao recitar o Credo!


    Tais gestos não devem ser mal interpretados. Não é que Daniel ou o bispo Ryle fossem pessoas inconvenientes e intratáveis que tivessem prazer em se rebelar e só ficassem felizes se estivessem propositadamente contrariando o governo. É simplesmente porque aqueles que conhecem seu Deus são sensíveis a situações em que a verdade e a honra de Deus estão sendo direta e tacitamente atacadas, e, em vez de automaticamente desconsiderarem isso, farão tudo para que a atenção dos homens se volte a isto e buscarão compelir uma mudança de atitude a esse respeito – mesmo sob risco pessoal.


    Esta força para Deus não se traduz apenas em atitudes públicas. Na realidade, ela não começa aí. Aqueles que conhecem seu Deus são, antes de qualquer coisa, pessoas que oram, e o primeiro lugar de onde seu zelo e sua energia pela glória de Deus se expressam é em suas orações. Em Daniel 9, lemos como o profeta, quando entendeu “pelos livros” que o tempo anunciado do cativeiro de Israel estava chegando ao fim e que, ao mesmo tempo, percebeu que o pecado da nação ainda estava provocando o julgamento de Deus, em lugar de sua misericórdia, ele procurou buscar a Deus “com oração e súplicas, com jejum, pano de saco e cinza” (v. 3) e orou pela restauração de Jerusalém com uma veemência, uma paixão e uma agonia de espírito que são completamente estranhas para a maioria de nós.


    Entretanto, o fruto invariável do verdadeiro conhecimento de Deus é a força para orar pela causa de Deus – força, de fato, que somente pode encontrar uma saída e um alívio da tensão interna quando canalizada nesse tipo de oração – e quanto mais conhecimento, mais força! É deste modo que podemos testar a nós mesmos. Talvez não estejamos em uma posição em que sejamos capazes de tomar atitudes públicas contra a impiedade e a apostasia. Talvez sejamos velhos ou doentes, ou de outra forma limitados pela nossa situação física. Mas todos podemos orar pela impiedade e apostasia que vemos na vida cotidiana em toda parte ao nosso redor. Se, contudo, houver em nós pouca energia para esse tipo de oração e pouca prática resultante disso, este é um sinal seguro de que ainda conhecemos muito pouco a Deus.


    2. Aqueles que conhecem a Deus têm grandes pensamentos a respeito de Deus.


    Não há espaço suficiente aqui para reunirmos tudo o que o livro de Daniel nos diz sobre sabedoria, poder e verdade acerca do grande Deus que governa a História e que mostra sua soberania em atos de julgamento e misericórdia para com indivíduos e nações de acordo com a sua própria e boa vontade. É suficiente dizer que possivelmente não há apresentação mais vívida ou sólida dos muitos aspectos da realidade da soberania de Deus em toda a Bíblia.


    Diante do poder e do esplendor do império babilônico que tomou controle sobre a Palestina e da perspectiva de outros grandes impérios mundiais que se seguiriam, encolhendo Israel por qualquer padrão de cálculo humano, o livro como um todo forma uma dramática lembrança de que o Deus de Israel é o Rei dos reis e Senhor dos senhores, que “o céu domina” (4.26), que a mão de Deus está na História em cada ponto dela, que a História, de fato, não é mais do que a “sua história”, a revelação do seu plano eterno, e que o reino que triunfará no final será o de Deus.


    A verdade central que Daniel ensinou a Nabucodonosor nos capítulos 2 e 4, que ele lembrou Belsazar no capítulo 5 (v. 18-23), que Nabucodonosor reconheceu no capítulo 4 (v. 34-37), que Dario confessou no capítulo 6 (v. 25-27), que foi a base das orações de Daniel nos capítulos 2 e 9 e de sua confiança ao desafiar a autoridade nos capítulos 1 e 6 e da confiança de seus amigos ao desafiarem a autoridade no capítulo 3 e que se constituiu na matéria-prima de toda a revelação que Deus fez a Daniel nos capítulos 2, 4, 7-8, 10-12 é a verdade de que “o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens” (4.25, cf. 5.21). Ele sabe e prevê todas as coisas, e sua presciência é predestinação; ele, portanto, terá a última palavra tanto na História do mundo quanto no destino de cada homem; seu reino e sua justiça triunfarão no final, pois nem homens nem anjos serão capazes de impedi-lo.


    Estes eram os pensamentos de Deus que enchiam a mente de Daniel, como testemunham suas orações (sempre a melhor evidência da visão que se tem de Deus): “Seja bendito o nome de Deus, de eternidade a eternidade, porque dele é a sabedoria e o poder;  é ele quem muda o tempo e as estações, remove reis e estabelece reis; ele dá sabedoria... conhece o que está em trevas, e com ele mora a luz.” (2.20-22); “Ah! Senhor! Deus grande e temível, que guardas a aliança e a misericórdia para com os que te amam e guardam os teus mandamentos... A ti, ó Senhor, pertence a justiça... Ao Senhor, nosso Deus, pertencem a misericórdia e o perdão... pois justo é o Senhor, nosso Deus, em todas as suas obras que faz” (9.4,7,9,14).


    É isso o que pensamos de Deus? É essa a visão de Deus que nossas próprias orações expressam? Será que este tremendo senso de sua santa majestade, de sua perfeição moral e de sua fidelidade graciosa é o que nos mantém humildes e dependentes, reverentes e obedientes, como aconteceu com Daniel? Por meio deste teste, também, podemos medir quanto ou quão pouco conhecemos a Deus.


    3. Aqueles que conhecem a Deus mostram grande coragem por Deus.


    Daniel e seus amigos foram homens que arriscaram seu pescoço. E isso não significou imprudência da parte deles. Eles sabiam o que estavam fazendo. Eles haviam calculado o custo. Eles haviam medido o risco. Eles tinham muita consciência de qual seria a consequência de suas ações a menos que Deus interviesse milagrosamente, como de fato o fez.


    Mas essas coisas não os abalavam. Uma vez que se sentiam convencidos de que sua posição estava certa e que a lealdade a Deus exigia que eles o fizessem, então, conforme a expressão de Oswald Chamber, eles, “com um sorriso, lavavam as suas mãos em relação às consequências”. “Antes, importa obedecer a Deus do que aos homens” (At 5.29). “... em nada considero a vida preciosa para mim mesmo, contanto que complete a minha carreira” (At 20.24).


    Esse era precisamente o espírito de Daniel, Sadraque, Mesaque, e Abede-Nego. É o espírito de todos aqueles que conhecem a Deus. Eles podem achar a determinação de seguir pelo caminho certo algo dolorosamente difícil, mas, uma vez decididos a isso, irão acatá-la com coragem e sem hesitação. Não importa a eles se outros dentre o povo de Deus veem a questão de maneira diferente e não estão ao lado deles (foram Sadraque, Mesaque e Abede-Nego os únicos judeus que não aceitaram adorar a imagem de Nabucodonosor? Nada no registro de suas palavras sugere que soubessem disso, ou mesmo que se importassem com isso. Estava claro para eles o que cada um pessoalmente deveria fazer, e isto era suficiente para eles). Por meio deste teste, também, podemos medir nosso conhecimento de Deus.


    4. Aqueles que conhecem a Deus alcançam grande contentamento em Deus.


    Não há paz como a paz daqueles cuja mente está possuída com a plena certeza de que conhecem a Deus e que Deus os conhece e que este relacionamento garante o favor de Deus para eles na vida, através da morte, e para sempre.


    Esta é a paz da qual Paulo fala em Romanos 5.1: “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo”, e cuja substância ele analisa por completo em Romanos 8: “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus... O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus... herdeiros de Deus... Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus... aos que justificou, a esses também glorificou... Se Deus é por nós, quem será contra nós?... Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus?... Quem nos separará do amor de Cristo?... Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida... nem as coisas do presente, nem do porvir... poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (v. 1,16-17,28,30-31,33,35,38-39).


    Esta é a paz que Sadraque, Mesaque e Abede-Nego conheciam; daí vem o contentamento com que firmaram sua posição em face do ultimato de Nabucodonosor: “Se não a adorardes, sereis, no mesmo instante, lançados na fornalha de fogo ardente. E quem é o deus que vos poderá livrar das minhas mãos?” Sua resposta (3.16-18) é clássica: “Ó Nabucodonosor, quanto a isto não necessitamos de te responder [não há medo]. Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livrar-nos, ele nos livrará da fornalha de fogo ardente e das tuas mãos, ó rei [é incontestável: eles conheciam a seu Deus]. Se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses, nem adoraremos a imagem de ouro que levantaste [não importa! Não faz qualquer diferença! Quer vivam ou morram, neles há contentamento]”.


     


    Senhor, não pertence a mim a escolha


    Quer eu morra ou viva;


    Amar e servir a ti é o meu quinhão


    E isto a tua graça me dará.


    Quer a vida seja comprida, eu serei feliz,


    Que eu possa sempre obedecer;


    Quer seja curta – porque deveria me entristecer


    Em ser elevado ao dia eterno?


    A extensão de nosso contentamento é outra medida pela qual podemos julgar se realmente conhecemos a Deus.


    PRIMEIROS PASSOS


    Desejamos esse tipo de conhecimento de Deus? Então há duas coisas que devemos saber.


    Primeira, devemos reconhecer quanto carecemos do conhecimento de Deus. Devemos aprender a medir a nós mesmos não pelo nosso conhecimento de Deus, não pelos nossos dons e responsabilidades na igreja, mas pela medida de nossas orações e pelo que está dentro do nosso coração. Muitos de nós, eu suspeito, não têm qualquer ideia de como somos empobrecidos nesse aspecto. Peçamos que o Senhor nos mostre isto.


    Em segundo lugar, devemos buscar o Salvador. Quando estava na terra, ele convidou homens para lhe fazerem companhia; assim eles poderiam conhecê-lo e, ao conhecê-lo, conheceriam o Pai. O Antigo Testamento registra manifestações pré-encarnadas do Senhor Jesus fazendo a mesma coisa – estando ao lado de homens e mulheres, caracterizado como anjo do Senhor, a fim de que pudessem conhecê-lo. O livro de Daniel nos relata o que parecem ter sido duas dessas ocasiões – pois quem era o quarto homem, “semelhante a um filho dos deuses” (3.25), que andou com os três amigos de Daniel na fornalha? E quem foi o anjo que Deus enviou para fechar a boca dos leões quando Daniel estava na cova (6.22)? O Senhor Jesus Cristo, agora, está ausente de nós em corpo, mas espiritualmente não faz nenhuma diferença; ainda podemos encontrar e conhecer a Deus ao buscar e encontrar sua companhia. Aqueles que buscaram o Senhor Jesus até encontrá-lo – pois a promessa é que, quando o buscamos de todo o nosso coração, certamente o encontramos – são os que poderão se colocar perante o mundo para testificar que conhecem a Deus.

  


  
    CAPÍTULO 3


    CONHECENDO E SENDO CONHECIDO


    P ara quê fomos feitos? Para conhecer a Deus.


    Que objetivo deveríamos estabelecer para a vida? Conhecer a Deus.


    O que é a “vida eterna” que Jesus dá? O conhecimento de Deus. “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (Jo 17.3).


    Qual é a melhor coisa na vida? O que traz maior alegria, deleite e contentamento do que qualquer outra coisa? O conhecimento de Deus. “Assim diz o Senhor: Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem o forte, na sua força, nem o rico, nas suas riquezas;  mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer” (Jr 9.23).


    Qual, entre todas as condições em que Deus vê o homem, dá maior prazer a ele? O conhecimento de si mesmo. “Quero... o conhecimento de Deus mais do que holocaustos” (Os 6.6).


    Nestas poucas sentenças, pudemos dizer bastante. A questão aqui é aquilo que aquecerá o coração de todo cristão, embora a pessoa cuja religião seja meramente formal não seja tocada (e exatamente por este fato seu estado não regenerado pode ser conhecido). O que dissemos nos fornece, de uma só vez, o fundamento, a forma e o objetivo para nossa vida, além de um princípio de prioridades e uma escala de valores.


    Assim que você toma consciência de que a principal razão para sua estada aqui é conhecer a Deus, a maioria dos problemas da vida se enquadra no seu devido lugar. O mundo hoje está cheio de vítimas da doença devastadora que Albert Camus chamou de Absurdismo (“a vida é uma piada sem graça”) e da enfermidade que podemos chamar de a febre de Maria Antonieta, já que foi ela quem encontrou a expressão que a descreve (“nada tem sabor”). Esses males arruínam a vida como um todo: tudo de repente se torna um problema e uma chateação, porque nada parece valer a pena. Mas os vermes do Absurdismo e a febre de Maria Antonieta são enfermidades das quais, pela sua própria natureza, os cristãos estão imunes, exceto por situações ocasionais de perturbação, quando o poder da tentação transtorna a sua mente – e estes, pela misericórdia de Deus, não duram muito.


    O que dá valor à vida é ter um objetivo suficientemente grande, algo que prenda nossa imaginação e conquiste nossa lealdade; e isso o cristão tem como ninguém mais pode ter. Pois que alvo pode ser mais sublime, mais exaltado e mais cativante do que conhecer a Deus?


    De outro ponto de vista, entretanto, ainda não dissemos muita coisa. Quando falamos sobre conhecer a Deus, estamos usando uma fórmula verbal, e as fórmulas são como cheques, que não têm utilidade enquanto não soubermos como sacá-los. Do que exatamente estamos falando quando usamos a expressão “conhecer a Deus”? De um tipo especial de emoção? De arrepios na espinha? De um sentimento de levitação como em um sonho? De um forte êxtase e euforia do tipo que os usuários de droga buscam? Ou conhecer a Deus é um tipo de experiência intelectual? Ouve-se uma voz? Têm-se visões? Pensamentos estranhos passam pela mente? Ou o quê? Essas questões precisam ser discutidas, especialmente porque, de acordo com as Escrituras, este é um território em que é fácil ser enganado, e você pensar que conhece a Deus quando isso não é verdade. Levantemos a pergunta, então: que tipo de atividade, ou evento, é este que possa ser corretamente descrito como “conhecer a Deus”?


    O QUE ENVOLVE CONHECER A DEUS


    Fica claro, de início, que “conhecer” Deus é, por necessidade, algo mais complexo do que “conhecer” outra pessoa, assim como “conhecer” meu vizinho é um exercício mais complexo do que “conhecer” uma casa, ou um livro, ou uma língua. Quanto mais complexo o objeto, mais complexo é conhecê-lo. O conhecimento de algo abstrato, como uma língua, é adquirido por meio de aprendizagem; o conhecimento de algo inanimado, como Ben Nevis ou o Museu Britânico, surge através de pesquisa e exploração. Essas atividades, embora sejam árduas em termos de esforço concentrado, são relativamente simples de serem descritas. Entretanto, quando se trata de coisas vivas, conhecê-las se torna uma tarefa muito mais complicada. Ninguém conhece uma criatura viva até saber não apenas sua história passada, mas como ela provavelmente reagirá diante de circunstâncias específicas. Uma pessoa que diga “eu conheço este cavalo” normalmente quer dizer não apenas “eu o vi antes” (embora, do modo como usamos as palavras, possa querer dizer apenas isto); mais provavelmente, porém, ela queira dizer: “Eu sei como ele se comporta e posso lhe mostrar como ele pode ser conduzido”. Esse tipo de conhecimento só é possível quando há algum tipo de contato anterior com o cavalo ao vê-lo em ação, e ao tentar conduzi-lo.


    No caso de seres humanos, a posição é mais complicada pelo fato de que, ao contrário dos cavalos, pessoas guardam segredos e não mostram a todos tudo o que está em seu coração. Alguns poucos dias são suficientes para se conhecer completamente um cavalo, mas você pode passar meses e anos fazendo coisas em companhia de outra pessoa e, ainda assim, ter de dizer, no final desse período: “Eu realmente não conheço essa pessoa”. Reconhecemos existirem diferentes graus de conhecimento de nossos semelhantes; nós os conhecemos “bem”, “não muito bem”, “só por cumprimentos”, “intimamente” ou, talvez, “pelo avesso”, de acordo com quanto ou quão pouco eles tenham se aberto para nós.


    Assim, a qualidade e a extensão do conhecimento que temos de outra pessoa dependem mais dela do que de nós. Nosso conhecimento dela é mais diretamente o resultado de ela nos permitir conhecê-la do que de nossas tentativas de conhecê-la. Quando nos encontramos, nossa parte é lhe dar nossa atenção e interesse, demonstrar boa vontade e nos abrir de maneira amigável. A partir desse ponto, porém, é ela, e não nós, que decide se vamos conhecê-la ou não.


    Imagine, agora, que seremos apresentados a alguém que sentimos ser “superior” a nós – quer em posição, distinção intelectual, habilidade profissional, santidade pessoal ou de alguma outra maneira. Quanto maior for a nossa consciência acerca de nossa própria inferioridade, mais sentiremos que nossa atribuição será simplesmente ouvir essa pessoa com respeito e deixá-la tomar a iniciativa na conversa (pense em um encontro com a Rainha, ou o Duque de Edimburgo). Gostaríamos de conhecer essa pessoa importante, mas estamos plenamente conscientes de que isso é algo que cabe a ela decidir se acontecerá, não a nós. Se ela se limitar às formalidades protocolares conosco, podemos ficar desapontados, mas não nos sentiremos no direito de reclamar; afinal, não poderíamos reivindicar sua amizade.


    Mas, se, em lugar disso, ela começar a nos fazer confidências e passar a nos contar com franqueza o que pensa acerca de questões comuns, e se for além, convidando-nos para estarmos juntos em tarefas particulares que ela planejou que realizássemos e nos pedir para nos tornarmos permanentemente disponíveis para esse tipo de colaboração quando precisar de nós, então nos sentiremos enormemente privilegiados, e isso trará uma gigantesca mudança em nossa perspectiva geral. Se a vida parecia sem importância ou propósito, não será mais, agora que aquele que é grande nos relacionou entre seus assistentes pessoais. Eis aqui uma notícia para se contar em casa – e também uma boa razão para se viver!


    Até aqui, guardadas as proporções, vemos uma ilustração do que significa conhecer a Deus. Deus pode muito bem dizer através de Jeremias: “Mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer” (Jr 9.24) – pois conhecer a Deus é um relacionamento feito para embevecer o coração.


    O que acontece é que o poderoso Criador, o Senhor dos Exércitos, o grande Deus perante o qual as nações são como um pingo num balde, vem em sua direção e começa a falar com você, por meio de palavras e verdades das Sagradas Escrituras. Talvez você já esteja familiarizado com a Bíblia e com a verdade cristã por muitos anos, ainda que não tenham significado nada para você; mas, um dia, você acorda para o fato de que Deus está realmente falando com você – você! – por meio da mensagem bíblica. Ao ouvir o que Deus está lhe dizendo, você se vê levado a um lugar de inferioridade, pois Deus lhe fala sobre o seu pecado, culpa, fraqueza, cegueira e insensatez e o leva a declarar-se sem esperança e indefeso e a clamar por perdão.


    Mas isso não é tudo. Você vai percebendo, à medida que continua a escutar, que Deus está realmente abrindo o coração para você, fazendo uma amizade com você e considerando-o um colega – na expressão de Barth, um sócio da aliança. É algo extraordinário, mas verdadeiro – o relacionamento em que os pecadores conhecem a Deus é aquele em que Deus, podemos dizer, os torna parte de sua equipe de trabalho, para serem, a partir daí, seus cooperadores (veja 1Co 3.9) e amigos pessoais. A ação de Deus de tirar José da prisão para torná-lo primeiro-ministro de Faraó é um quadro do que ele faz com cada cristão: de prisioneiro de Satanás, você se vê transferido para uma posição de confiança no serviço de Deus. Em um só momento a vida é transformada.


    A diferença entre sentir orgulho ou vergonha em ser um servo depende de a quem se está servindo. Muitos contaram sobre o orgulho que sentiram ao servir pessoalmente ao Sir Winston Churchill durante a Segunda Guerra Mundial. Quanto mais deveria ser uma questão de orgulho e glória conhecer e servir ao Senhor do céu e da terra!


    O que envolve, então, a atividade de conhecer a Deus? Juntando os vários elementos envolvidos neste relacionamento como já o esboçamos, devemos dizer que conhecer a Deus envolve, primeiramente, ouvir a Palavra de Deus e recebê-la como interpretada pelo Espírito Santo, em aplicação à própria vida; em segundo lugar, observar a natureza e o caráter de Deus, como revelados na sua Palavra e por meio de suas obras; em terceiro lugar, em aceitar seus convites e fazer o que ele ordena; em quarto lugar, em reconhecer e regozijar-se no amor que ele demonstrou ao se aproximar de você e atraí-lo à sua divina companhia.


    CONHECENDO JESUS


    A Bíblia coloca carne nesses ossos secos de ideias ao usar figuras e analogias e nos dizer que conhecemos a Deus da mesma forma que um filho conhece seu pai, que uma esposa conhece seu marido, um súdito conhece seu rei e uma ovelha conhece seu pastor (essas são as quatro principais analogias utilizadas). Todas as quatro analogias apontam para uma relação na qual o conhecedor “estima” aquele que é conhecido, e este, por sua vez, toma a responsabilidade pelo bem-estar do primeiro. Isto é parte do conceito bíblico de conhecer a Deus, a saber, que aqueles que o conhecem – isto é, aqueles a quem ele permite ser conhecido – são amados e cuidados por ele. Falaremos mais adiante a este respeito.


    Depois a Bíblia acrescenta outro ponto: podemos conhecer a Deus desta maneira apenas através do conhecimento de Jesus Cristo, que é o próprio Deus manifestado em carne. “Não me tens conhecido? Quem me vê a mim vê o Pai”; “ninguém vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.9,6). É importante, portanto, que tenhamos claro em nossa mente o que significa conhecer Jesus Cristo.


    Para seus discípulos terrenos, conhecer Jesus era diretamente comparável a conhecer o grande homem em nossa ilustração. Os discípulos eram galileus simples, sem nenhum interesse especial por Jesus. Mas Jesus, o rabi que falava com autoridade, o profeta que era mais do que um profeta, o mestre que produzia neles crescente admiração e devoção até que não pudessem fazer outra coisa senão reconhecê-lo como seu Deus, encontrou-os, chamou-os para si, trazendo-os ao seu círculo de confiança, e os alistou como seus agentes para declarar ao mundo o reino de Deus. “Então designou doze para estarem com ele e para os enviar a pregar...” (Mc 3.14). Eles reconheceram aquele que os havia escolhido e chamado de amigos como “o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16), o homem que nasceu para ser rei, aquele que possui as “palavras da vida eterna” (Jo 6.68), e o senso de lealdade e privilégio que esse conhecimento trouxe transformou completamente a vida deles.


    Agora, quando o Novo Testamento nos diz que Jesus Cristo ressuscitou, um dos significados é que a vítima do Calvário está, agora, por assim dizer, livre e solta, a fim de que toda pessoa, em qualquer lugar, possa desfrutar do mesmo tipo de relacionamento com ele que os discípulos tiveram nos dias de sua encarnação.


    As únicas diferenças são que, em primeiro lugar, sua presença com o cristão é espiritual, e não corporal, e, portanto, invisível aos nossos olhos físicos; em segundo lugar, o cristão, sob o testemunho do Novo Testamento, sabe desde o princípio aquelas verdades sobre a divindade e o sacrifício expiatório de Jesus que os discípulos originais só foram percebendo gradualmente no decorrer dos anos; e, em terceiro lugar, que o modo de Jesus nos falar agora não é pronunciando palavras novas, mas, em vez disso, aplicando à nossa consciência aquelas suas palavras que estão registradas nos evangelhos, juntamente com o restante do testemunho bíblico acerca dele. Entretanto, conhecer Jesus Cristo continua sendo uma relação de discipulado pessoal, como foi para os doze enquanto ele estava no mundo. O Jesus que anda nas histórias do evangelho anda com os cristãos agora, e conhecê-lo significa estar com ele agora como era antes.


    “As minhas ovelhas ouvem a minha voz”, disse Jesus; “eu as conheço, e elas me seguem” (Jo 10.27). Sua “voz” é a sua manifestação de si próprio, de sua promessa e de seu chamado. “Eu sou o pão da vida... a porta das ovelhas... o bom pastor... a ressurreição” (Jo 6.35, 10.7,14; 11.25). “Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou. Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna” (Jo 5.23ss.). “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim... e achareis descanso” (Mt 11.28ss.).


    A voz de Jesus é “ouvida” quando se reconhece aquilo que ele afirma ser, quando se confia em sua promessa e se responde ao seu chamado. Daí por diante, Jesus é conhecido como pastor, e aqueles que confiam nele são reconhecidos por ele como sendo suas próprias ovelhas. “Eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão” (Jo 10.27-28). Conhecer a Jesus é ser salvo por ele do pecado, da culpa e da morte, tanto nesta vida quanto na vida futura.


    UMA QUESTÃO PESSOAL


    Voltando agora a ponderar o que dissemos sobre o que significa “que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste”, podemos destacar os seguintes pontos:


    Primeiramente, conhecer a Deus é uma questão de relação pessoal, do mesmo modo como ocorre quando se deseja conhecer diretamente todo ser humano. Conhecer a Deus é mais do que saber sobre ele; é uma questão de se relacionar com ele à medida que ele se revela a você e ser conduzido por ele na medida em que ele toma conhecimento de você. Conhecê-lo é uma pré-condição necessária para se confiar nele (“como crerão naquele de quem nada ouviram?” [Rm 10.14]), mas a extensão do nosso conhecimento acerca dele não serve para medir a profundidade de nosso conhecimento dele.


    John Owen e João Calvino conheciam mais teologia do que John Bunyan ou Billy Bray, mas quem negaria que estes últimos conheciam o seu Deus tão bem quanto os primeiros (todos os quatro, é claro, eram profundos pesquisadores da Bíblia, o que conta muito mais do que um treinamento teológico formal). Se o fator decisivo fosse a precisão doutrinária, então, obviamente, os estudiosos bíblicos mais preparados conheceriam melhor a Deus do que qualquer outro. Mas não é assim que acontece. Você pode ter todas as noções corretas em sua mente sem nunca experimentar no seu coração as realidades às quais elas se referem; e um simples leitor da Bíblia e ouvinte de sermões que está cheio do Espírito Santo desenvolverá um conhecimento muito mais profundo de seu Deus e Salvador do que um erudito que está satisfeito em ser teologicamente correto. A razão para isso é que o primeiro tratará diretamente com Deus a respeito da aplicação prática da verdade para a sua vida, enquanto o último não agirá dessa forma.


    Em segundo lugar, conhecer a Deus é uma questão de envolvimento pessoal que abrange mente, vontade e sentimento. De outra forma, não poderia ser um relacionamento completamente pessoal. Para se poder conhecer outra pessoa, é preciso se dedicar à sua companhia e aos seus interesses e estar pronto a se identificar com suas preocupações. Sem isso, seu relacionamento com a outra pessoa só poderá ser superficial e desprovido de sabor.


    “Oh! Provai e vede que o Senhor é bom”, diz o salmista (Sl 34.8). “Provar”, como sabemos, é “experimentar” um pedaço de alguma coisa, com a intenção de se apreciar seu sabor. Uma refeição pode ser boa e até ser bem recomendada pelo cozinheiro, mas não saberemos sua real qualidade até que a tenhamos experimentado. De maneira semelhante, não conhecemos a real qualidade de uma pessoa até que tenhamos experimentado sua amizade. Amigos estão, por assim dizer, comunicando sabores mutuamente a todo o momento, tanto ao compartilharem suas atitudes um com o outro (imagine o que ocorre com namorados) quanto tudo o mais que for de interesse comum. Na medida em que abrem seu coração um para o outro pelo que dizem e fazem, cada um “experimenta” a qualidade do outro, para sua tristeza ou alegria. Eles se identificaram e estão pessoal e emocionalmente envolvidos com os interesses um do outro. Eles compartilham sentimentos, assim como pensam um no outro. Este é um aspecto essencial do conhecimento que amigos têm um do outro; e o mesmo se aplica em relação ao conhecimento que os cristãos têm de Deus, que, como vimos, é, em si, um relacionamento entre amigos.


    O lado emocional de se conhecer a Deus é geralmente desencorajado em nossos dias por medo de se promover uma espécie de sentimentalismo autocentrado. É verdade que não há nada menos religioso do que uma religião autocentrada, sendo constantemente necessário enfatizar que Deus não existe para nosso “conforto”, “felicidade” ou “satisfação”, ou para nos proporcionar “experiências religiosas”, como se fossem as coisas mais interessantes e importantes na vida.


    Também é necessário destacar que, qualquer um que, com base em “experiências religiosas”, disser: “Eu o conheço e não guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade” (1Jo 2.4; cf. v. 9, 11; 3.6, 11; 4.20).


    Mas, apesar de tudo isso, não devemos perder de vista o fato de que conhecer a Deus é uma relação emocional, tanto quanto intelectual e volitiva, e não poderia ser uma relação profunda entre pessoas se não fosse desta forma. O crente é, e deve ser, emocionalmente envolvido nas vitórias e nas vicissitudes da causa de Deus no mundo, assim como os subordinados de Winston Churchill estavam emocionalmente envolvidos nos altos e baixos da guerra. Os crentes se alegram quando seu Deus é honrado e vindicado e sentem a dor mais aguda quando veem Deus sendo ridicularizado.
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